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Insere o presente numero da nossa revista, além das 
secções habi tuais , alguns artigos sobre o problema da técnica. 
Com esta iniciativa, que fica muito aquém do enumero espe­
cial» que era Intento nosso consagrar a assunto tão relevante, 
Sol Nascente reafirma-se uma vez mais cemo «a revista do 
pensamento jovem». 

Quando as gerações dos de mais de trinta anos ou de 
todo. ignoram o problema que hoje nos ocupa, ou dele se 
fazem umvi idea grosseira e tendenciosa (1), nós, sintomati­
camente , procuramos a t ra i r pa ra êle as atenções dos nossos 
leitores, expondo-lheis factos com inteira objectividade e ex­
t ra indo deles conclusões honestas , de maneira não apressada. 
Isto mostra, à evidência, que a divisão ent re novos e velhos 
não releva da mera tendência juvenil a estabelecer ballsas, 
mas de uma efectiva separação e de um real antagonismo de 
concepções. Novos e velhos: problema Iniludível, divisão que 
permanece. 

A técnica em si mesma, a técnica sem técnicos é um 
corpo inerte. Eis porque é impossível abordar seriamente o 
problema da técnica sem considerar o problema des té­
cnicos (2). 

Ora acontece, c todos mais oU menos o reconhecem, 
que numa grande multúplicldade de domínios—tão grande que 
per pouco não coincide com o perímetro das actividades glo­
bais da Nação—nós não temos técnicos habilitados. Como são 
poucos os que, de corpo e alma, se consagram à sua profissão, 
todo aquele que procura habilMar-se competentemente dentro 
da sua especialidade tem de percorrer, desacompanhado, num 
trabalho individuai de resultados sempre restritos, o vasto 
itinerário da preparação especializada. E daqui resulta que. 
sendo mínimo o número dos que procuram aprofundar os seus 
conhecimentos técnicos, o grau de especialização não pode 
deixar de ser demtnuto. E' por isso que os nossos técnicos,— 
salvas honrosas excepções que revelam grande capacidade de 
esforço e salvos cs cases de coincidência de vários na mesma 
especialidade, o que leva à divisão das tarefas—são técnicos 
dos problemas e questões mais gerafs da sua profissão. E' 
assim que o» nossos melhores engenheiros, arquitectei?, cons­
trutores civis, chefes de indústria, magistrados, professores, 
etc. apenas possuem o mais geral das respectivas especiali­
dades. E isto pela iazáo que dissemos. A condição de toda a 
especialização séria, heje que os problemas e as técnicas cada 
vez se tornam mais complexes e mais difíceis, é a existência 
de quadres numerosos de verdadeiros técnicos. 

Sucede, porém, que não existem as condições necessá­
rias ao surgimento de equipas numerosas de técnicos que o 
nào iejam apenas de neane. O ensino técnico está longe de ser 
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o que devia, pois funciona em condições de grande precarie­
dade. O ensino superior, excessivamente prejudicado pela ten­
dência para a preparação mérameinte teórica, não facilita 
também a ícatmaçáo de especializados. Além disso, não exis­
tem centros de estudos práticos, nem laboratórios, nem biblio­
tecas cm quantidade .suficiente. Isto sem falar na falta de té-
cnii i.s estrangeires que diíur.dam entre nós os processos mais 
mcderr.es e na dificuldade e m tomar contacto com as publi­
cações estrangeiras das diversas especialidades, que em geral 
são de custo elevadií^liro. Finalmente, não há entre nós uma 
mentaiidade favcrável à preparação especializada; o que sc 
compreende- se pensarmos que a maioria das pessoas não com­
preende a necessidade da habilitação pro í i iS i í i ena l . E' que 
todos, em cer ta medida, têm um parente ou amigo que pre­
cise de ser médico sem saber medicina, que quere ser funcio­
nário mal .•atendo o alfabeto, ou que quere ser professor sem 
caber o que deve ensinar. 

Nota-se per parte da nova geração um movimento no 
.sentido de conferir a preparação técnica a dignidade que lhe 
©carpete. Resta aipemas saber em que medida a realidade aco­
lherá tão iensata atitude. 

Falámos na necessidade da especialização. Contudo, para 
nós, ela só vale quando acompanhada de uma cultura geral 
tntegradera e compensadora. Além disso, parece-nos também 
que— como disse um des homens mais notáveis do nosso tem­
po—«se quisermos superar com sucesso a penúria de homens 
habilitados e fazer cem que o nesse pais possua quadros sufi­
cientes, capazes de fazer progredir a técnica e de a por em 
acção, devemos antes de tudo saber apreciar os homens, apre­
ciar cs cjuadocB. apreciar cada trabalhador útil à causa co­
mum. E' pieclso ccar.pieender que de todos os capitais pre­
ciosos existentes no mundo o reais precioso e o mais decisivo 
são cs homtns . cs quadros». 1 

A técnica é um Instrumento, um meio, que se em sl 
mesmo e bom, pede ,cer aproveitado contra os homens. Quan­
do nos cCzmi que o desenvolvimento da técnica não faz a 
felicidade des povoe, r ó s sabemos o que Isto quere dizer: que 
ee pretende fazer passar por desenvolvimento natural da té-
c.ink".i um certo aprovei tamento que dela se faz e que con­
siste em transformá-la , de fonte de benefícios para a huma­
nidade que pcola e devia £tr, em causa de mart í r ios e humi­
lhações, cemo é quando conduz a o desemprego e à miséria. 

A t é c n e a é um ingrediente do progresso. Mas só a té­
cnica não faz o progresso, perque êste, como disse Jean Ri-
clbard Bicch. é «técnica convertida em dignidade». Só quando 
há uma utilização socialmente justa das possibilidades que a 
técnica oferece há progresso. 

Não e êste, perém, o conceito de progresso dos que 
pensam que deviam desUulr-se as máquinas, dos que cemo o 
Sr. Joseph Caillaux p :dem a limitação das invenções, tjos que 
como o Arcebispo de York acatariam se pudessem com o mo-
icr de explesác. F a i a êles a técnica não é um elemento do 
progresso, r.cique o progresso é o triunfo de determinados va­
lores morais, cemo a resignação e a renúncia... o progresso 
para êles é a harmonia des contrários, das forças antagóni­
cas conseguida a custa do sacrifício dos menos fortes. 

P a r a que a técnica seja convertida em dignidade, pari 
que haja picgieseo verdadeiro, para que se saia da depressão 
que Cecige.> Frieclmann tão notavelmente estudou em La crise 
du pregres, necessário se t e rna libertar a técnica das malhas 
que a prendem., isito é, modificar o sistema de produção e abrir 
o carr.(po ac livre ceeenvclviír.ento das forças materiais. 

Por outras palavras: impõe-se o estabelecimento de 
novas «formas» que melhor se ajustem às «forças». O pro­
gresso assenta na técnica; m a s está sobretudo nas mães dos 
iicmens dispostcs a convertê-la em dignidade, decididos a 
dar-lhe uma utilização humanista,—que sirva realmente todos 
cs homens. 

A técnica pode ser um meio de libertação do ho­
mem (3); i r e s . para que ta l aconteça, tem de ser ela própria 
l ibertada primeiro. 

(») Muiti no n.» oníterior o antlcjo do anoso coUilnunador AHraa Moinro 
totoro «A tiHriM*i «velo «te l iber ta i ; !» do «Nunem», para que chamamos a 
aitrmçlo doa n o v o s MKorea. 
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